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OS 7 TIPOS DE FALSOS DEVOTOS 

 

1 Os devotos críticos 

93.
 Os devotos críticos são, em geral, sábios orgulhosos, espíritos fortes e presumidos, que têm no 

fundo certa devoção à Santíssima Virgem, mas que vivem criticando as práticas de devoção que a gente 

simples tributa de boa-fé e santamente a esta boa Mãe, pelo fato de estas devoções não agradarem à sua 

culta fantasia. 

2   Os devotos escrupulosos
94. 

Os devotos escrupulosos são aqueles que receiam desonrar o Filho, honrando a Mãe, e rebaixá-lo 

se a exaltarem demais. Não podem suportar que se repitam à Santíssima Virgem aqueles louvores 

justíssimos que lhe teceram os Santos Padres; não suportam sem desgosto que a multidão ajoelhada aos pés 

de Maria seja maior que ante o altar do Santíssimo Sacramento, como se fossem antagônicos, e como se os 

que rezam à Santíssima Virgem não rezassem a Jesus Cristo por meio dela. Não querem que se fale tão 

frequentemente da Santíssima Virgem, nem que se recorra tantas vezes a ela. 
95.

 A santa Igreja, como o Espírito Santo, bendiz primeiro a Santíssima Virgem e depois Jesus Cristo: 

“bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus”. 

 

3   Os devotos exteriores
96.

 Devotos exteriores são as pessoas que fazem consistir toda a devoção à Santíssima Virgem em 

práticas exteriores; que só tomam interesse pela exterioridade da devoção à Santíssima Virgem, por não 

terem espírito interior; que recitarão às pressas uma enfiada de terços, ouvirão, sem atenção, uma infinidade 

de missas, acompanharão as procissões sem devoção, farão parte de todas as confrarias sem emendar de 

vida, sem combater suas paixões desregradas, sem imitar as virtudes desta Virgem Santíssima. Amam 

apenas o que há de sensível na devoção, sem interesse pela parte sólida. Se suas práticas não lhes afetam a 

sensibilidade, acham que não há nada mais a fazer, ficam desorientados, ou fazem tudo desordenadamente. 

 

4   Os devotos presunçosos
97.

 Os devotos presunçosos são pecadores abandonados a suas paixões, ou amantes do mundo, que, 

sob o belo nome de cristãos e devotos da Santíssima Virgem, escondem ou o orgulho, ou a avareza, ou a 

impureza, ou a embriaguez, ou a cólera, ou a blasfêmia, ou a maledicência, ou a injustiça, etc.; que dormem 

placidamente em seus maus hábitos, sem esforçar-se muito para se corrigir, alegando que são devotos da 

Virgem; que prometem a si mesmos que Deus lhes perdoará, que não hão de morrer sem confissão, e não 

serão condenados porque recitam seu terço, jejuam aos sábados, pertencem à confraria do santo Rosário ou 

do Escapulário, ou a alguma congregação; porque trazem consigo o escapulário ou a cadeiazinha da 

Santíssima Virgem, etc. 



 

99.
 Digo que abusar assim da devoção à Santíssima Virgem, a mais santa e mais sólida depois da 

devoção a Nosso Senhor e ao Santíssimo Sacramento, é cometer um horrível sacrilégio, o maior e o menos 

perdoável, depois do sacrilégio duma comunhão indigna. 

Confesso que, para ser alguém verdadeiramente devoto da Santíssima Virgem, não é absolutamente 

necessário ser santo ao ponto de evitar todo pecado, conquanto seja este o ideal; mas é preciso ao menos 

(note-se bem o que vou dizer): 1º) estar com a resolução sincera de evitar ao menos todo pecado mortal, que 

ofende tanto a Mãe como o Filho; 2º) segundo, fazer violência a si mesmo para evitar o pecado; 3º) filiar-se 

a confrarias, rezar o terço, o santo rosário ou outras orações, jejuar aos sábados, etc. 

 

5   Os devotos inconstantes
101.

 Devotos inconstantes são aqueles que são devotos da Santíssima Virgem periodicamente, por 

intervalos e por capricho: hoje são fervorosos, amanhã, tíbios; agora mostram-se prontos a tudo empreender 

em serviço de Maria e logo após já não parecem os mesmos. Abraçam logo todas as devoções à Santíssima 

Virgem, ingressam em todas as suas confrarias, e em pouco tempo já nem observam as regras com 

fidelidade. 

 

6   Os devotos hipócritas
102.

 Há também falsos devotos da Santíssima Virgem, os devotos hipócritas, que cobrem seus 

pecados e maus hábitos com o manto desta Virgem fiel, a fim de passarem aos olhos do mundo por aquilo 

que não são. 

 

7   Os devotos interesseiros
103.

 Há ainda os devotos interesseiros, que só recorrem à Santíssima Virgem para ganhar algum 

processo, para evitar algum perigo, para se curar de alguma doença, ou em qualquer necessidade desse 

gênero, sem o que a esqueceriam; uns e outros são falsos devotos que não têm aceitação diante de Deus e de 

sua Mãe Santíssima. 

 

 

A VERDADEIRA DEVOÇÃO À SANTÍSSIMA VIRGEM 

 

1 A verdadeira devoção é interior 

106.
 Antes de tudo, a verdadeira devoção à Santíssima Virgem é interior, isto é, parte do espírito e do 

coração. Vem da estima em que se tem à Santíssima Virgem, da alta ideia que se formou de suas grandezas, 

e do amor que se lhe consagra. 

 

2 A verdadeira devoção é terna 

107.
 Em segundo lugar é terna, quer dizer cheia de confiança na Santíssima Virgem, da confiança de um 

filho em sua mãe. 

 



 

Impele uma alma a recorrer a ela em todas as necessidades do corpo e do espírito, com extremos de 

simplicidade, de confiança e de ternura; ela implora o auxílio de sua boa Mãe em todo tempo, em todo 

lugar, em todas as coisas: em suas dúvidas, para ser esclarecida; em seus erros, para se corrigir; nas 

tentações, para ser sustentada; em suas fraquezas, para ser fortificada; em suas quedas, para ser levantada; 

em seus abatimentos, para ser encorajada; em seus escrúpulos, para ficar livre deles; em suas cruzes, 

trabalhos e reveses da vida, para ser consolada. Em todos os males do corpo e do espírito, enfim, Maria é 

seu refúgio, e não há receio de importunar esta boa Mãe e desagradar a Jesus Cristo. 

 

3A verdadeira devoção é santa 

108.
 Terceiro, a verdadeira devoção à Santíssima Virgem é santa: leva uma alma a evitar o pecado e a 

imitar as virtudes da Santíssima Virgem, principalmente sua humildade profunda, sua contínua oração, sua 

obediência cega, sua fé viva, sua mortificação universal, sua pureza divina, sua caridade ardente, sua 

paciência heroica, sua doçura angélica e sua sabedoria divina. Aí estão as dez virtudes principais da 

Santíssima Virgem. 

 

4 A verdadeira, devoção é constante 

109.
 Quarto, a verdadeira devoção à Santíssima Virgem é constante, firma uma alma no bem, e ajuda-a a 

perseverar em suas práticas de devoção. Torna-a corajosa para se opor ao mundo em suas modas e 

máximas, à carne, em seus aborrecimentos e paixões, e ao demônio, em suas tentações. Assim, uma pessoa 

verdadeiramente devota da Santíssima Virgem não é volúvel, nem se deixa dominar pela melancolia, pelos 

escrúpulos ou pelos receios. Não quer isto dizer que não caia ou mude, às vezes, na sensibilidade de sua 

devoção; mas, se cai, levanta-se logo, estende a mão à sua boa Mãe, e, se perde o gosto ou a devoção 

sensível, não se aflige irremediavelmente, pois o justo e devoto fiel de Maria vive da fé de Jesus e de Maria, 

e não nos sentimentos naturais. 

 

5 A verdadeira devoção é desinteressada 

110.
 A verdadeira devoção à Virgem Santíssima é, finalmente, desinteressada, leva a alma a buscar 

não a si mesma, mas somente a Deus em sua Mãe Santíssima. O verdadeiro devoto de Maria não serve a 

esta augusta Rainha por espírito de lucro e de interesse, nem para seu bem temporal ou eterno, corporal ou 

espiritual, mas unicamente porque ela merece ser servida, e Deus exclusivamente nela; o verdadeiro devoto 

não ama a Maria precisamente porque ela lhe faz ou ele espera dela algum bem, mas porque ela é amável. 

Só por isto ele a ama e serve nos desgostos e na aridez, como nas doçuras e no fervor sensível, sempre com 

a mesma fidelidade; ama-a nas amarguras do Calvário como nas alegrias de Caná. Oh! como é agradável e 

precioso aos olhos de Deus e de sua Mãe Santíssima, esse devoto, que em nada se busca nos serviços que 

presta à sua Rainha. Mas, também, quão raro é encontrá-lo agora. E é com o fito de que cresça o número 

desses fiéis devotos, que empunhei a pena para escrever o que tenho, com fruto, ensinado em público e em 

particular nas minhas missões, durante anos e anos. 

 

*** 


